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EMPREGO FORMAL - 2007 – MUNICÍPIOS 

 
 

  Vitória figura entre os 50 municípios brasileiros que mais geraram empregos 
formais em 2007. 

 
 

De acordo com os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
(CAGED) divulgados pelo Ministério do Trabalho e Emprego - MTE, Vitória foi 31º 
município brasileiro na geração de empregos com carteira assinada em 2007. O saldo de 
empregos gerados (contratações menos demissões) na capital foi de 7.992 postos, com 
uma variação de 6,24%, acima da média do Estado e do Brasil. Segundo o Ministério do 
Trabalho e do Emprego, o número total de vagas formais criadas no Brasil no ano 
passado foi de 1.617.392, com uma variação de 5,85%. No Espírito Santo, foram 
registrados 25.074 novos postos de trabalho, com um crescimento de 4,5%. 
 
Esta mesma característica se observa para a maioria dos estados participantes do 
ranking, já que das 26 capitais estaduais, 18 delas (e mais o Distrito Federal) estão entre 
os municípios que mais geraram empregos. Além disso, os nove primeiros municípios na 
geração de empregos são capitais. De fato, além das capitais, as regiões metropolitanas 
são consideradas áreas onde se encontra o maior percentual de empregos formais. 
 
Oito dos vinte e seis estados – Acre, Alagoas, Amapá, Piauí, Rondônia, Roraima, Sergipe 
e Tocantins- não têm nenhum município nesse grupo. Entre as capitais, Rio Branco (AC) 
apresentou saldo negativo de postos de trabalho em 2007. 
 
A maioria dos 50 municípios é formada por unidades locais de São Paulo (19), Santa 
Catarina (5) e Paraná (4). A maior concentração regional se dá no estado de São Paulo e, 
por conseqüência, no sudeste, já que a região apresenta a maior concentração de 
atividades formais, principalmente as industriais. 
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Tabela 1: Ranking dos 50 primeiros municípios brasileiros no saldo de empregos          
gerados – 2007 
 

Posição Municípios  Saldo de empregos 
gerados em 2007 

Variação de 2006 para 
2007 (%) 

1º  São Paulo-SP  234.450  7,65  
2º  Rio de Janeiro-RJ  84.186  5,47  
3º  Belo Horizonte-MG  55.471  7,3  
4º  Curitiba-PR  30.572  5,69  
5º  Fortaleza-CE  24.032  6,19  
6º  Manaus-AM  21.322  7,62  
7º  Porto Alegre-RS  19.983  4,65  
8º  Salvador-BA  19.004  4,32  
9º  Recife-PE  18.841  5,34  
10º  Campinas-SP  17.272  6,1  
11º  Barueri-SP  17.033  9,56  
12º  Brasília-DF  16.364  3,13  
13º  Guarulhos-SP  16.150  6,83  
14º  São José dos Campos-SP  14.932  11,11 
15º  São Bernardo do Campo -SP  14.327  6,53  
16º  Caxias do Sul-RS  11.670  9,12  
17º  Natal-RN  11.402  7,4  
18º  Jundiaí -SP  11.379  9,71  
19º  Santo André -SP  10.804  7,33  
20º  Goiânia-GO  10.609  3,71  
21º  São Luís-MA  10.417  7,85  
22º  Joinville-SC  10.317  7,49  
23º  Betim-MG  10.166  13,99 
24º  Ribeirão Preto -SP  9.870  7,08  
25º  Osasco -SP  9.659  8,6  
26º  Duque de Caxias-RJ  9.393  8,7  
27º  Uberlândia-MG  8.825  7,14  
28º  Sorocaba -SP  8.614  6,73  
29º  Florianópolis-SC  8.205  6,47  
30º  Piracicaba-SP  8.005  8,7  
31º  Vitória-ES  7.992  6,24  
32º  Belém-PA  7.167  3,71  
33º  Macaé-RJ  6.796  8,87  
34º  Cuiabá-MT  6.339  6,1  
35º  São José-SC  6.248  11,15  
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36º  Mogi das Cruzes -SP  6.157  9,24  
37º  Jaraguá do Sul-SC  6.041  11,63 
38º  Londrina-PR  5.991  5,38  
39º  São José do Rio Preto -SP  5.985  6,71  
40º  Maringá-PR  5.907  6,39  
41º  Campo Grande-MS  5.886  4,44  
42º  São José dos Pinhais-PR  5.875  10,54 
43º  Lauro de Freitas-BA  5.789  8,64  
44º  Bauru -SP  5.706  7,4  
45º  Diadema -SP  5.585  6,37  
46º  Chapecó-SC  5.577  12,63 
47º  Araraquara -SP  5.463  10,38 
48º  Indaiatuba -SP  5.326  12,78 
49º  Sertãozinho -SP  5.312  16,08 
50º  João Pessoa-PB  5.164  5,03 
Fonte: Cadastro Geral de Empregados e Desempregados do Ministério do Trabalho 
  

 


